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Regimen. democratico.. 


O moço = Que escandalo! Um assalto em pleno dia! 
O veLHO — Pais não é nada. São deputados e senadores gue entram pala janella 


to dosme a consslansia republica 
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aba do perfume Jose” a dema 
elegante se deliciará com os sorti 
mendes Voscm” de crômes, pás, tc. 
Agora impregnados com o mais 
distinito des Perfumes, pois de cada 
sortimento emprestari maior valor 
ao seu toucador, fozeto resaltar tão 
encantadora e eficazmente = Une 
Chavtimónie vertabio de ta toilette” 
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VISITEM A LINDA EXPOSIÇÃO NA CASA 
«À GARRAFA GRANDE? 
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*** Relativamente á quantidade de energia calo- 
ritica que as amendoas da castanha do Pará forne- 
cem ao organismo q sei preço é dimimuto, pois são 
necessarias apenas 14 grammas para 100 calorias, e 
um saquinho com cerca de 90 grammas é vendido 
nos mércados norte-americanos ao preço medio de 
IO centavos. 
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»** As pedras de coral crescem como plantas. 
Algumas assemelhamss a plantas sem folhas , outras, 
possuem os troncos e galhos duma arvore; outras 
ainda tem o aspecto de differentes formas de vegeta- 
ção, taes como cactos, lichens e musgos. Alguns 
coraes tomam formas phanlasticas, taes como de le- 
ques, de canudos, dos jarros e varias outras formas 
curiosas. 
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“** lim francólho (Falco tinunculus), poz Os 
ovos numa rocha, cerca de cem jardas do ninho do 
corvo, é, emquanto a femea chocava, diveriiase O 
macho, irequentemente, em imporlunar o corvo, Am- 
bos os passaros costumavam elevar-se a grande altu- 
ra, e, então, o francélho lançava-se sobre O passaro 
maior, batendo nelle quando passava. O cervo tornou- 
se enrajvecido e pareçia quasi perder o conírúle de si 
mesmo quando se arremessava contra O passaro menor. 

Este, comtudo, pareçia estar gosando inteiramente 
a brincadeira, e, de vez em guando, fazia voltas em 
tomo do adversario. Afinal, a sorte mudou, O corvo 
ficou por cima do francelho, abaixou a cabeça, simi- 
cercou as nzas e investiu contra o atormentador. Mo- 
mentos depois estava de volta ao ninho, emquânio 
que o € “sem vida do francelho vinha descrendo 
voltas, que sahiu, lá em baixo, bem longe, em- 
quanto que no ar uma peguena nuvem de pennas 

uetuavam lentamente e afastana-se impellida pela brisa, 





*** Si o observador permanece quieto, os habitan- 
tes submarinos apparecem das fer do coral, de 
sob as amedoas e das algas, Peixes curiosamente 
malhados e brilhantemente coloridos luzirão aqui e 
alli, e asterias brilantes mover-se-ão lentamente sobre 
maresia branca, ou agarrar-seão à superficie das rochas, 
Algumas são de azul intenso; outras, variegadas, e 
ainda algumas outras são de cór alaranjadada e eri- 
cadas de espinhos. 








-**+* À poda da roseiras, como em grande parte 
dos vegetaes, têm importancia capital. 

Ella deve ser praticada methodica te, com espe: 
cialidade na entrada das nossas estações 10 anno: 
verão e inverno. 


NÃO SE PRIVE DO CONFORTO 
PELO SIMPLES FACTO DE NÃO 
TER GAZ... 


Com os fogões NESCO 
a gazolina ou a kerozene 
pode gozar das mesmas 
vantagens do gaz e ainda 
tornar sempre asseiada, 
limpa e agradavel a sua 
cosinha. 
NESCO não faz fumaça. 
não tem cheiro nem 
barulho e não offerece 
perigo. 

Peça o catalogo em preparação devolvendo 

o coupon abaixo. 
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P. R. Azevedo, 10/48 | R. Passsto, 494 | R. Andradas, 941 





4 | CARETA 31 + 5- 1980 


Todos osYinhos 


são bons... 
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AR PRODU EÇÃO Dos presso da União Sul-Africana, pais DE PASCAL 
que torsmece 600% da produ Eção + 
DIAMANTES mundial, volou recentemente uma O coração lem razões gue a ra: 
lei defendendo os produciores de zão desconhece, 
diamantes € impedin do a super- 
Os Estados Unidos da America BF Droducção. Sn == 
contingam a figurar em primeiro Entre os oito paizes que produ 
lugar como compradores de dia- zem diamantes, ocoupa o Brasil O “+ * [ck Cope, um piloto velho 
mandes tanto indusáriaes, quanto de setimo logar, ficando apen: esa Rho: e experimentado, lançou-se de um 
luxo. desia com uma PFOANEÇÃO menor. acroplano a 15.000 pés de allbia é 
O “Lortyn Diamond Syndicate" Emquanto que núma producção esperouaté quecahissedeumaaltura 
tem praticamente o controle do tolal de secs 000 ESTA a União avaliada em 10.000 pés para puxar 
mercado mundial, Este Syndicato Sul-African appareco em pr riméiro a corda gue abria o paraquedas. 
representa uma arma defensiva da logar com “3143000 e O Congo Algum tempo antes, Rex Harkér, d 
indusiria extractiva contra os ga- Belga em segundo “tom 1.108 000,  Easi Liverpool, Obio, tinha-se dei 
rimpeiros que. cada anno, atiram Brasil figura apenas com 50.000 xado cahir durante 9.600 pés numa 
no mercado maiores quantidades quilates, ou 0,800 da producção façanha semelhante realizada em 
de diamantes de alluvião. mundial. Cincinnati 
A produçeão total de laes dia- Thesricamente, pelo menos sabe- 
mantos era em 1925 de 23.990 qui: a fa se agora que ka limites para a ex- 
Ren due sen rnives 56-65 fal ma NA. AM ENA Ka tensão em gue se pode cair sem 
neira essa industria que a cifra cor- FI e e S risco. As experiencias realizadas 
respondente ao primeiro semestre Pa iu | Es es pelo Army Air GoTps demonstram 
de. 19e7 Toi de 1500.0000 quilates, Er TN anda do que, contrariamente és noções an- 
seja em dois anaos, Um aceressimo Hgas, Um homem que cahe aítin- 
de 12.5520/9, Não precisa Ge Rice * À nova edição do Index (livros ge, logo, um maximo velocidade, 
mentarios o perigo que tão repen- quenão fazem propaganda da Igr cia) Oal térioto com o ar impede que 
tino augmento da produ eção o de oferecea particularidade de ser es- cala com uma rapidez superior a 
diamantes de alluvião representa cripla em italiano, quando até a- 12) milhas por hora, independente 
para a industria extraciiva, O con- gora só o latim era empregado, Ha duração da quéda. 
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CATARRHOS 
BRONCHITES GHRONIGAS 


CAPSULAS 


BOUITES LIVONIENHES 
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Creosote-Alcatrdo » Baleiro de Tolu 
Encontra-se emtndas Drogarias 9 Pharmacins 
Apps, D.G.S.P. tob o Nº em SxiByy 
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umagra davel SABOR de FRUCTAS 


Peça sempre 





Distribuidores: SCHILLING, HILLIBR & CIA. LIDA. 
Rua Theophilo Ottoni, 44 — Caixa Postal, 564 — Rio de Janeiro 
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NA PAVURA.. 





Dias após o ultimo carnaval, via- 
jando eu num bond de «Urvguay- 
É. Novos tive par companheiro de 
hanço um senhor e um sei filinho, 
menino muito vivo, de umas cinco 
annos presumixeis. Vinham da ci- 
dade, ato sobraçava um deli- 
cado embrulho de papsl verde. 
Durante a viagem, pat e filho 
conversaram muito muito sobre à 
seu conteúdo. Era um livro de 
historias, 

Altrabido pela vivacidade do me- 
nino, comscei a interessar;me pela 
conversa. pas fallowlhe sobre 
as varias historias que a mãesinha 
iria lêr para elle ouvir, historias de 
fadas, de principes encantados, de 
féras bravias, além das canções 
infantis. 

Admirava-me, sobretudo, vêr uma 
creança que não pedia balas ao 
pas e que não batia com os pés 
nas calças dos passageiros mais 
PFOSIMOS... 

A palestra que corria animada e 
já havia attrabido a allenção de 


outras pessoas foi imterrompida, 
pois o pae do menino comprando 
um des jornaes da tarde 
a léi-o. 

Decorridos alguns minutos, O 
garóto, quebrando o silencio que 
se fazia nó momento, com um tim- 
bre metalico na voz, desperiando 
novamente a atlenção peral, per: 
gunta: — «Papae, nete livo «tem» 
NA PAVUNA TEM CANGERE 2» 1... 
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*** A sudoeste da Africa ficam 
as famosas ruinas de Zimbabwe: 
muralhas massiças, curiosas forres 
eylindricas, tambem de pegra, res- 
tos apparentes de ruas primitivas e 
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outras reliquias de origem desco- 
nhecida, Diz se essas riinas 
forneceram incentivo á lenda das 
minas do rei Salomão. Pensa-se queo 
monariha lenha enviado expedições 
a longas paragens, para gue trou- 
Xessem ouro, gemmas e madeiras 
preciosas para as construcções em 
Jerusalém. Quando se encontram 
no coração da Africa ruínas de uma 
cidade outrora poderosa, que ha 
ce mais natural em su; se Que 
datomão tenha tido influencia na 
Sonstrueção della ? 
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CHUVA OU SOL 


Quem quizer ter boa pelle 
Apanhando chuva ou sól, 
E fazer uso constante 
Do sabonete EUCALOL, 


ESPERANÇA 
A esperança é um affeoto que, 
suspirando sempre por ver, vive 
de não ser é morre com a vista. 
ANTONIO VIEIRA 
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Se V. Exc. tem cabellos brancos, "CARMELA” realizará em 
poucos dias o milagre de devolver-lhes sua 
Umas gottas de AGUA DE COLONIA HYGIENICA "CARMELA” 
aplicadas como loção no momento do pentear-se conservarão 
seus cabelos como aos vinte annos e assim continuarão toda a vida. 


cár natural. 


NÃO É TINTURA 


Usa-se com uma loção qualquer. Não mancha a pelle nem a 
roupa e extingue radicalmente a caspa. 


Em todas as Drogarias, Pharmacias e Perfumarias. 





Concessionários 


para todo o Brasil 
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HEIDELBERG 








Entre as cidades allemãs, Heidel. 
berg é seguramente uma das mais 
beilas e interessante, tanto pelo en- 
canto das suas bellezas naluraes€o- 
mo pelo que a mão do homem 
soube fazer d'ella no decorrer dos 
seculos. E' lambem uma das mais 
famosas e para a sua fama hodi- 
es Rem sobretudo contribuido o 

heatro. Quem não conhece a obra 
VON Heidelberr” traduzida em 
todas em as linguas e em toda a 
parte acolhido com o mesmo exito. 
As aventuras do principe estudante 
tesm commovido innumeros cora- 
ções e ma atmospitara romandiica 
de Heidelberg não ha estudante 
que não seja ao mesmo tempo 
principe para alguma das formosas 
Margaritas de carne e 08so gue por 
tá abundam. Heidelberg, porém, 
não se contenta em viver do pas: 
sado. Heideiberg trabalha, trans- 
forma se constantemente, e graças 
à sua velha Universidade cuja Fa- 
culdade de Medicina é uma da 
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mais importantes e mais bem ins- 
taladas da Alemanha, está em via 
de converter se huma modesma es- 
lamcia balnear. A espensas da Fa 
culdade de Medicina, electuaram: 
se ha uns dez annos sendagens 
nas margens de Neokar que leva- 
ram a descobsir a ums mil metros 
de protungdidaçde um mamanotal ther- 
mico de aguas radioaciimas typicas 
(sem mistura de elementos sulfu- 
rosas) superior pela sua riqueza às 
numerosas nascontes analogas exis- 
tentes na Europa, Os excelentes 
resultados oblidos nas clinicas uni- 
versitanias com o emprego das 
aguas, sobretudo em alfecções rheu- 
maticas e nervosas, foram um esti- 
muto para à ins: do estabe- 
lecimento hydrothsrapico Asanado 
de inaugurar, Heidelberg que 
um das mais imoortantes endios 
turismo romantizo na Eurapa quer 
converter-se tambem numa estancia 
balasar mundana. 





“ea A musica syncopada, que 
tanto apraz aos amadores de «jazz» 


não é uma invenção moderna. Já 
era conhecida, anseia se pelos 
antigos habitantes do Mexico, ha 
mais de ml annos. 

O sr. H. Brown baseia a sua 
opinião nas AEsMERÇUES que fez, 

| oecashão excavações empre- 
hendidas no Mexico, de indir dica 
los curiosos, gue se assemelham 
aos do jazz» moderno. 

Alguns delles têm o aspecto do 
saxophore ou da clarinsta. Foram 
egualmente descobertos varios ins- 
trumentos de percussão, gue pode- 
riam figurar nttma «jazz-band»., 

Assim, não o surprebende, ob- 
serva o referido archeslago, que os 
«cow hora mexicanos tenham dan- 
sado ha seculos, o «tharlestom e 


o «black bottom» aos soms da 
cjazz banda, 
| een | E ER a sea 





LIVROS 


Lim livro núnca é moral ou im- 
moral. Elle é bem ou mal escripto. 
E nata mais. 





SEGUNDA-FEIRA 


2 de Junho 
INICIO DO INVERNO 
Para um agasalho elegante e pratico 


NOTRE DAME DE PARIS 











apresenta o mais deslumbrante sortimento em lãs para 
manteaux e velludos dos mais ricos padrões. 


Visitem a primeira 


rim cIir 





e mais acreditada casa do Rio 


NOTRE DAME DE PARIS 











Do Amor e da Mulher 


Em 





Par SaAnNóro PINÇA 


A mulher e o payãp são os en- 
tes mais vaidosos da creação. 

O payão, convenhamos, tem ra- 
zões para isso; a mulher—não me 
parece. 


Em Amor o homem põe... mas 
a mulher dispõe. 


O homem mais sagaz commeite 
sempre disparates em Amor, à mu- 
lher menos esperta, raramente. 


oa 


O Amor é conto a eleclricidade, 
cuja manifestação é devida à tm 
desequilibrio. Quando se restabe- 
lece o equilibrio phenomeno 
cessa, 

Como os Huidos positivo e ne- 
gatixo, que se atiraem fatalmente, 
para depois da fusão desappare- 
cerem, o Amor impele um para o 
outro dois seres diferentes e após 
a UNIÃO, EsVaE-SsE. 


Do OB 


Uma proxa de que a mulher é 
menos espiritual do que o homem 
encontra-se nos atiributos que mais 
prosacam a atiraeção mudua dos 
SEXOS. 
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Emquanto o dpteniiÃs particular» 
mente seduzido pela Graça e pela 
Bellésa à múlher, césa é, sobredu 
do, fascinada pela força. 

Dirão que é e instineto da per- 
pelnação da especie velando pela 
utura geração. Se assim for, mais 
a proxa é reforçada. 

O insiincto é um sentido animal, 
logo, quem mais prolumdo o tiver, 
mais proximo está des seres in- 
feriores. 

ã à é 


O tato que ao querer ca o 
afesto de $i Ras a ado: 
meu anjo! minha flor! e outras ba- 
natidades egualmente posticas = 
perde o tempo 

A mulher só comprehende ima- 
gens positivas. 

Chamae a: minha pepita de ou- 
ro! mau diamante sem joça! — e 
eita se sensibilisará, 


A musica mais Seasmel ao ou- 
vido da mulhor é o timir das li 
bras; o livro mais PrOpEIO para R 
presentear—ym tatão de cheques. 
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Os olhos são as janeilas da al- 
ma, diziam os poetas das ultimas 
BErAÇÕES. 

Seriam, sim, janellas, porem, com 
OS Stores se deseulos — pelo 
menos os olhos das mulheres. 














dia Bb 


se os olhos fossem realmente as 
jansilas da alma não faltaniam curio- 
sos maifeitores para a escalar. 
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Mas não faltaria tambem quem 
recuasse com paygr ante o recheio 
apocalyptico da alma de ceras mu- 


lheres. 
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Se o pó de amor se pudesse a- 
pegar á alma pa a tornar bran- 


ca como faz fase... oh revolu- 
ção fuso : 

So assim existiniam mulheres 
candidas. 





Bo a 











A mulher é como um cigarro. 

Não pudemos passar sem elle e 
ás primeiras Fumaças é delicioso. 
Depois, arrojámo:o longe com tes 
dio, para volver a accendar outro 
mais tarde, 
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Não ha louros nem mormas: = 
ha apenas mulheres com Sitã co- 
harte inevitaxe! de calamidades, 
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Loiras ou Morenas—todas elias 
trazem penas. . 

Brancas ou escuras — todas são 
veiculos de agruras. 
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Ha mulheres no tempo de ca- 
lar que parerem esculpidas em 
Manteiga. 


pá] 4 2 


O calor é inimigo das mulheres. 
Desmanoha-lhes o gue ellas de mais 
interessante—a pintura da fachada 


principal. NO: PINGA 
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«cão estas algumas das vantagens 
Bm V. 5. auferitá empregando O 
Celotex em sua construcção. 


Além do ballo acabamento que é 
passixel se obter com o emprego 
deste material, V. S. terá a sua casa 
abrigada dos calores excessivos € 
dos ruidlos exteriores. 


Informe-se do seu arohitecto ou 
constructor sobre o Celotex, que é 
a unica madeira isolante feita das 
mais longas e fortes fibras do baga- 
co da canna de assucar. 


Celatex é fornecido em folhas com 
a espessura de 11 mim, largura de 1.992 


Carato = Maio 3| - 30 





RUA BON! JESUS, 237 


CARETA 





metros e comprimentos dec 244, 3.05, 
3540, € 4% metros. 


A photosgraphia acima, é de uma 
das muitas residencias no Rio de 
janeito que se encontram protegidas 
com o Celotex. 


CELOTE) 


INSUILATINE LUMBER 








INTERNATENNAL MACHINERY COMPANY 


SÃO PAULO 


RECIFE PORTO ALEGRE 


RIO DE JANEIRO 
AtiA SÃO PEDAD, 66 Ei UH RUmh FLOR. DE ABREU, 130-A 


ENDEREÇO: f E LEGRA PEJCO, GERAL | INFERMÃEO 








RUA 7 DE SETEMBRO, 816 
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velhos. 


É extremamente desagradavel, 
sobretudo aos velhos, durante o 
inverno, o fevantar-se, a cada 
momento, do feito. E em todas 
as épocas do anno, a moços e a 
velhos nada peor do que as fer- 
riveis ferreloadas na bexiga ou 
dôres intensas durante a micção. 

Os comprimidos Bayer de Hel- 
mitol são excellentes contra estas 
perturbações e podem ser usa- 
des, sem o menor inconveniente, 
tanto pelas crianças como pelos 


3h -55 » 1930 









Ein 
ERA! 


| EMA 
To pd E ma ÇA - - Tr aa cr à e ) 
= uÊ - ” r LR a r 7 ” J ES pie = Pã, = 
Le do ai ada jo à qm Etr a! Tyr ar E PE má i ga am cr E 
Pes E E ê: . aÃ TT E - 
er maçã Ml E pes RR REA te PP Tr ESA. Ep ar E - jo Edo 






E MM 7a) 





Cuidado com o sol, 
senhores desportistas | 


Estamos em pleno verão. Os raios solares, de que 
tanto precisamos, enteam-nos por todes os póros. 
Viva o sol! Convém, entretanto, não abusar, sujei- 
tando-se nesta época a banhos solares exageradamen- 
te prolongados, sobretudo as crianças, às quaes são 
muito prejudiciaes. O sol é um remedio que deve- 
mos Usar, mas não devemos abitsar. O verão é opli- 
ma occasião para caleificar o organismo. Os medicos 
aconselham aos adultos e ás crianças fazer nessa 
Rua pio ap desse elemento indisponswes! ao or 
quo |. O melhor medicamento para esse fim é a 

ansiolina da Casa Bayer, que até as crianças tomam 
com prazer. Senhores desportistas, não se deixem 
«descascar» ao sol das praias, tomem Candiglina e 
verão como lhes augmenta a capacidade physica. 
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Os Globulos de Ortizon 


amarellecidos 





os de 


Existe, actualmente, nas pharmacias e drogarias, 
um novo preparado denominado Ortizon, para a de- 
sinfecção da bocen e dos dentes, que está fazendo 
suscesso e criando muitos adeptos apaixonados. Com 
estes glóbulos preparase uma especie de agua ozo- 
nizada perfumada, que espuma na bosca devido ao 
oxygenio nascente, Os referidos plóbulos vêm encer- 
rados em um pequenos frasco verde, de forma origi- 
nal e múito interassante. Todas as pESSOAS QUE ex- 
perimentacam, uma vez, o Ortizon Bayer, nunca mais 
dispensam o seu uso na hygiene da bosca. O Ortizon 
clarea os dentes, mesmo os das pessõas que fumam 
demasiadamente, e que, por isso, os tem fortememie 
amarellados, 





]. Schmidt, — Direstor- Proprietario. 
Roberto Schmidt. =— Gerente. 
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UMA COISA E OUTRA 
Uma DOR F 


Fadado a promoser e effestivar a bancarrota do 
Estado até hoje o funccionalismo só tem proroga- 
do o prazo da liquidação e evitado o desmanielo 
da madhina legal, colocando-se de coceras e des- 
viado o Coração e a cabeça à penetração das jus- 
tiças elementares para cuja violação foi ele imbe- 
cilmente hierarchisado, 

Uma intensa campanha jesullica de superioriza- 
ção de typos de aventuras que lhe dão como amos- 
tra de Capacilade, conseguiu gue o funcciomasio in- 
tegrasse na sua mentalidade de faminto a conce- 
psaD esquisita de havor uma nobreza qualquer na 
Súa vassalagem. E dahi, exaclamente como os ser- 
vos e homens de armas ao semviço des bardes feu- 
daes, provocam, como esses, a desmeralização e O 
desastre do estada. 

O «Rorde de Cuis- é o D. Quixote que dará que 
pensar e fará rir as gerações que se lembrarem da 
existencia do nosso estado e de sua brutal e pre- 
tenciosa ilusão à quinta e ultima essencia da ver- 
dade e da jusliça. 

O gue se vê éa luta silenciosa do funccionalis- 
mê contra o estado, e vice-versa, um não podendo 
dispensar o OulrO Porque são cumplices do mesmo 
alienlado contra a vida colleoliva da sociedade. 

Por toda parte o estado se suppie entidade dis- 
linota, sobrevivendo, humana, ao direito olympico, 
ao passo que o funccionalismo se acredita consti- 
tuir par si só toda a nação e, portanto, concentran- 
do todo o direito á vida. 

Si para todos os altos postos da governação e 
da legislação o funccionalismo fosse a escala nalu- 
ral, o estado estaria perfeitamente confundido com 
elle; entrava-se como servonte e acabar-se-ja sena- 
dar, ir-se-sia de amanuense a presidenie. 

Mas não ha disso: o jesuitismo consitidusional e 
democratico arranjou hierarohias parallalas e limi- 
tôu a ambição do funccionasio à vaidade da chefia 
e à esmola do moniepio. 

Claramente, pois, a consciencia de ser explora- 
do e venoido desperta no homem que assigna O 
pomo e tem medo à fome Elementos hesiis em 
presença, será inevitavel gue se chocarão E isso 
Se dartú na hora delerminada em que a bancarrrota 





ER RR O E 


F=[ RO DE JANEIRO — SABBADO — 31 — MAIO — I9395=0 


COCO RS ED DD 














A ra AMO XXII 


econômica do estado coincidir com a sua faliencia 
ideolagica. 

Então o funccionario toma ou tomará natural- 
mente o paxtido de todos os explorados e, sciente- 
mente ou não, accelara a bancarrota... 


CERA 


À voz que se deveria ouuir à porta das vendas 
e das bastacos das feiras dewla ser, não mais o 
triste <«Crescei e Multiplicas-vos» des propagandis: 
las da pró-madte, porém, O inverso, isto é, o «Di- 
minul e Dividi-voss, porque isso se traduz pratica- 
mente no augmento dos sisiks de batata e na mi- 
noração de preço da carne. 

já houve um geno de nome Malthus que 
percaheu essa questão da carestia com uma 
perfeita lucidez e clarividongia, Esse homem, que 
era isolado e umKo no seu tempo, tratou de pôr 
os pingos nos is e accertou a esoripta de uma hu- 
manidade gue mal sabia ler. Elle viu no phenome- 
no da multiplicação de boccas uma calamidade para 
cujos effeitos não haula providencias efficazes. 

Um segulo se passou mais eu menos depois de 
Sua corajosa observação e todas as suas notas à 
epa da vida se verificaram com rigor asirono- 
mico, 

Contra o senhor Malthus têm se levantado indi- 
gnados e imbecilissimos prolestos, ea cada dis- 
curso sentimental e moral condra as suas leis las- 
tra uma nova tabalia de preços de generos e uma 
outra de salarios de fome. 

Porque isso! porque os pobres diabos da prole, 
do funccionalismo e dos senhhes ainda vão nessa 
duda do «crescer e do emultiplicae-wvos» em vez de 
acertar a mão no meio muito mais fasil do dividi 
vos e do diminui. 

Havemos de chorar sobre isso? ou irritar-se a 
gente da tolice humana? Pois ahi temos a carestia; 
esplendido moékuo, para quem já comeu, de rir de 
quem ainda não comeu e de quem não sabe se co- 
merã amanhã. | 

Apoiados em Malthus é possivel que os vendei- 
tos não tenham razão, mas infallivelmente quem 
não tem razão alguma são os freguezes que recla- 
mam. Estes podem diminuir e dividir-se, coisa que 
o vendairo não póde fazer sem abrir fallencia. 

isso prova que não devemos nos orientar per 
imperativos sentimentaos que vêm da neite dos tem- 
pos ou, melhor, das noites da intelligensia. À me- 
nes que não se queira errar palo prazer de errar, 
aproveitando apenas ao fisco e ao vendeiro. 


BD. KR. F. 
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Excelsior da Federação Paulista — Vencedora do Campeonato de Outrigger a 2? Remos, 





A mulkar do proximo geralmen- 


te está mais pedo de nós 
a nossa... 


do gue 
Db Db ê 
As mulheres gostam de dizer: 


enão», O) «sims, núnca o dizem: 
dino a entender... 


oa 
A consciencia das mulheres é 
Uma espacio quarto escuro Gin 
de ellas não is de entrar com 
medo aos fantasmas... 


NO | ha nada | Rear, para um ho- 
de juizo, do que 6 ter de u- 
tilizái-se E juizo de sua mulher... 


Os macacos fizeram bem em não 
se civilizar, Que seria delles se as 


cem crianças de 


macacas déssem para frequentar 
cha sdansantes 2... 


bo É B 


As mulheres só criâm em Deus 
durante uma fraeção de minuto: á 
hora de deitar, quando se benzem... 


a bt O 


O nada é o cadaver de uma cou- 
sa gue nunca viveu... 


Ha quem se revalte condra o fa- 
cto de seram ricas, geralmente, os 
imbeois. E' uma tolice: mais de 
adamizar seria si os imbeois não li- 
vessem a compensação de ser 


FICOS... 
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Eva nascou adulta e já não ti- 
nha juizo... us dinero que nas- 
peito? 


A existencia do Diaho é uma ne- 
cessidade. Quem ficatá com o «sal- 
do» das mulhezes do mundo in- 
teiro, na oudra vida ? 


A relação entre a esperança e a 
realidade é a mesma que existe 


entre uma nóiva, toda de branco, 
coroada de laranjeiras, é a pos; 
sem vêo nenhum, armada de um 
cabo de vassoira... 


oa 
Par que as mulheres s não 
seguem a lição da e Não 


ha tempestades todos os dias... 


a om 


Ha duas razões fundamentais ho 
que as mulhsges ie [E e: 
mens inteligentes: primei, ps 

gue é mais diffioil E roanaLos de do 

gue ao commum dos homens, se- 
gundo, por não sabem para 
que a serve a intelligencia... 
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O gue me faz desconfiar, és ve- 
zes, que a alma não existe É à paz 
dos cemiterios... 


Um homem fantasista tem que 
escolher entre à sua fantasia e a 
sua mulher... 


far <m 
"Quando o nada adquire a forma 
de cóco da Bahia e se perfuma 
com loções caras, recebe o nome 
de «cabeça de mulher bonitas... 
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Os micrabios são grandes pen- 
sadores. Basta dizer que elles des- 
troem o mundo em silencio... 


pá E 2 


O ruido é promo des animais 
inferiores: O for o bai, o ho- 
mem... 

ooo 


Uma mulker capaz de ficar em 
silencio durante uma hora é uma 
mulher capaz de todos os absur- 


dos... 
D E Ba 


Casar é limitar o direito de ser 
homem em bensficio do direito: 
sem limites, de ser mulher... 


O [é E 


6 casamento € O meio mais com 
mium, que as mulhsçes lém, de en- 
ganar os homens—mas ha outros... 














Bula pas 


«A luz é uma cousa muito boni- 
ta mas um poço de sombra, de 
quando em quando, descansa a 
vista.» (pensamento de uma mu- 
lher cansada de ser honesta). 
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O) azar É uma especie de desti- 
no de mãos botes... 


> ef 0 1 


pá 4] E 


A existencia da mulher era, mes- 
mo, uma necessidade. Sem ella, 
como os homens poderiam ir trei- 
nando para o infesno 2... 
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A vida é um sonho... Nada co 
mo a gente sombar sosinho... 
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Um homem gue fica vivo duas 
vezes pose viajar, todo dia, em 
avião sem motor... 


Berg NEVES 
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TROVAS 


Agora gue tu puzeste 

A ciniuca no logar, 

Já não posso, infelizmente, 
Por distrahido passar. 
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CAMPEONATO NACIONAL DO REMO 





Lagoa Rodrigo de Freitas — Os Vencedores do Campeonato de Outriggor a 4 Remos. 
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O Especiador = Não se incommade, Dr. O papa está brincando de cambio. 
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Do repentório inammsemociro-0)—— Serio? Que te aconteceu de olho em duzentos, para pagar a- 
bomi> = > [1 7> —a pegas dezentos e cincoentia no 
— Sabes que estou de parabens — Acabo de morder um arranca: fim do mez, 
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CASA DOS EXPOSTOS 





Senhonilas gue tomaram pare no festival em bensíicio daquella Casa. 
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CASA DOS EXPOSTOS 
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Senhoritas que tomaram parte no festival em beneficio daqualla Casa, 
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ATTITUDES 





Gauasto =— Está desembainhando a espada, General! ? 
Pam — Não! Estou embainhando-a. Prefiro um recuo esérategico a um avanço desvantajoso... 


CAR pa ana 
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De café num sas 
Mais de aa mta 1 
O) resto (gue são impostos) 
biz bons ki 
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A primeica obra impre essa 
conter um prefacio foi “Apufte”, 
à Primera obra a contar notas ma 
Einaes foi “Ati Gelle” 


a 
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Estas duas errado Foram imp 
o ano de 


E Uri ps] 


ea int tcodueção ref primeta i 
elenna, no anno de . 
E de isgr) 6 | 


E 


Panis. ie | 
VEOS EST lingua france 
desejava este monaroha gu 
atina contindtasse a rEVATO 


nestas obras, mas já no 
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1476) Pasquir Bonhemme tinha im 
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pressao, em frantez, as Chroni: 
i 


— Os Chintzes, que são muit 
sabios, dizem que se distinguem o 
homem inteligente por trez cousas : 
pela mulhor que escolhe, pelos 
amigos que ubiliza e pelos parentes, 
que “afasta... Ê 
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=— Si a capital fosse mudada pa- 
ra o planalto, vezê ja para lá? 
= pi não? Eu sempre gos: 
toi de me achar altamente col 
cada. 


= fgorm, com os telephones au- 
mê 


tomaticos, a gente nem ao menos 
tem o desabato de brigar com as 
telephonistas. 


Lamente quanulo eu 


es stou sobre leito que tenho mais 


trator ção de uma 


TROVAS 


Tamban à echo que um quatriennio 
Como um relampago passa; 
Mas do quinto ano em diant 
Devia servir de graça. 


sossssso DIOD) DISSO DE 
Fa 1 
Do repertorio amoroso : 


== Vext teve bom 
colher aquela: 
della parece um À ein 
=—= (Qura]! Já Élio Fá 


um trigal era uma espi sa. 
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A viagem aerea do Gral Zeppelin 





| = O Graí Zeppelin evolue sobre o Campo des Afonsos. 
ll = Dois aspectos da chegada. O pessoal do Exersito a postos para amarração do dirigivel. 
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O Comm. Eckensr recebe um ramalhete de Hores Da janalla da jalena o Comm. Eckensr contempla 
pela sua brilhante vagem = 1 1<>0 aspecto da mullidão no Campo des Alionsos. 


À VIAGEM AEREA DO GRAF ZEPPELIN 





O Gral Zeppelin aterrisado no Campo des Alfonsos, 


A VIAGEM AEREA DO GRAF ZEBPELIN 
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& dessida dos passageiros da grand: aeronave, 




















| — À partida — O Graí Zeppelin ascende suavemente. 
ll = O Graf Zeppelin na hora partida de regresso, 


A VIAGEM AEREA DO GRAF ZEPPELIN 





à primeita passagem pela maakan sobre as montanhas da cidade. 


À VIAGEM AEREA DO GRAFF ZEPPELIN 


sobre a bahlha de Guanabara, 


O Grati Zeppelin passa 
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VIAGEM AEREA DO GRAFF ZEBPELIN 
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A magesigsa aeronave passa sobre os arranha-céus da Avenida. 


Do repertório nobelico: 

Menem no Brasil já foi con- 

templado com o premio Nobel? 

Por emquanto ninguem. 
= Pois eu vou lançar uma idéa 

de se cosfenir o premip de estra- 

tegia ao Lampeão. 
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TROVAS 


Que a vida ao meu pobre Corpo ma benção apestolica ao Mus- 


solini. 


Neste momento abandone, 
Si eu devo ter par vizinho 
Alguem gue toque trombone. 


nano. 
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Do repentorio assista : 
= Exquísito |! Ainda não li à no- 
de gue O papa howvesse eh- 














— E porque o Mussolini já é 
Benito. 








Pessoas presentes ao almaço que o Conselho Deliberativo da Associação Brasileiza de Imprensa 
ofterecau Domingo, 25, ao Dr. Alfredo Neves, seu ex-presidente, no restaurante da Urca. 
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Cantos V deixou o manto impe- 
rial para envergar o habito de 
monge. Uma manhã gue lhs cabia 
a elle despontar os religiosos, teve 
de sacudir fortemente um noviço 
gue estava profundamente adorme- 
cido. O pobre diabo erguerse de 
mao humor resmungando : 

— Não lhe bastava ter par tanto 
tempo perturbado o mudo senão 
querer tambem periunhar aqueiles 
que fugiam deile ? 

á 





*** Ny cidade de Stockolmo 
surgiu um caso curioso de psycho: 


patkia. Assim como ha degenerados 
que se comprem em cortar as tran- 
ças de cabellos das creançms, a 
manochar de tinta os vestidos das 
mulheres, O sueco de que se trata 
pasteçe do prazer de roubar sapa- 
tos de mulheres. 

Extraordinariamente habil no seu 
proposito, elle espera gue a victima 
suba uma escada. No momento em 
que alça um des pés para escalar 
degrão, o ladrão, com um gesto 
brusgo arrancalhe o sapato e zarpa. 
A victima suppis, no primeito ins- 
tante, que o saido se presen a 
algum desvão e quando chega a se 
intedear do caso, ja o malandro vae 
longe. Não o faz por interesse de 
rapinagem porque só furta um dos 
sapatos. Nota-se, ainda, que só 
funta de mulheres de pés pequenos 
e bem calçadas. 


aaa nnanaam 


A polisia de Stockalmo não con- 
seguiu até agora prender o extra- 


nho ladrão. 
E 


**+* lim engembaito francez in- 
vendou um «cão elecinico gue pula, 
late ferozmente e até procura mor- 
der quando =— thesnicamente = 
um ladrio lhe lança a luz de uma 
lanterma sobre a face. A invenção 
basstase no principio das cellulas 
elestricas que produzem uma cor- 
rente quando as atingem um raio 
de luz, a qual, por sua vez, acciona 
o motor que faz o cão proceder 
como se fosse real. 








Eua — Os doentes precisam de uma intervenção cirúrgica e você me ttoz essas oguinhas 2... 


Um bolchevik 


Como no tempo em - os H- 
lhos seguiam invariavelmente a 
rotissão dos paes, Agostinho, um 
gxen e habil operário gue eu co- 
nhego, adaptou o offisio de relo- 
jogiro, nó sei pas, o velho 
Conrado, si não lograra fazer for- 
tuma, Conseguiu ao menos com que 
adquisir no subúrbio uma casinha 
com amplo tesreno. Quamo a vis- 
ta lhe começou a faltar e, mesmo 
com a lente, já não lhe era pos- 
sival diagnosticar e e cutar as doeu 
ças dos eras de algibeira e de 
pulso, o honrado velho, deno e 
testo, começou a criar 
aee e dessa industria load eia 
que manter-se e à sua velha me- 
ade 
O Agostinho, filo unico, queria 
muito bem aos dous velhos, mas 
isso não impediu gue que o cora- 
ção delle fosse desyiado pela for- 
ça maguetica dos olhos de uma 
sopas. polpuda que morava na 
mesma rua, 
Casarmi-se. 





co honrado testo do 
velho relojuoiro, mas não tardou 
que à morena ré se des- 
Aviesse com a sogra, donde resul- 
tou a formação de um lar à parte. 


A principio O Jour casal se ac 
mmasou sob q 


O Agostinho, coméudo, conti- 
nuit à querer muito bem aos paes, 
a quem ia visitar sósinho, Sua ca- 
pacidade afieotiva se dividia entre 
elles, a morena e um bello relo- 
gto Pal Patak Philippe, do gual elle se 

ormara propritíaio porque o do- 
no gue ho contiata para concer- 
tar, cabita ao mat, de uma barca 
de Niteroy, não tendo mais appa- 
resido para reclamar o Patek, ob- 
jesto sem duvida inutil na Eterni- 
e. 
Um dia, núm sobrado do centro 
da cidade, onde o Agostinho e ou- 
ele ofticiaes trabalhavam em relo- 
joasia, penstraçam subsepticiamen- 
le as idéas communistas, a cujo 
contacto as jaxsns cerebros se sen- 
tiram infiamado 

Quando o Agostinio contou o 
caso ao pas, este sorriu zombe- 
teiramente e disselhe com toda a 
calma:-=Menino, você não vá aà- 
traz dessas bobagens. Trate de ga- 
nhar o seu pão e de guardar al- 

MINA cosa, Si puder, como em 
para a velhice. 

Essa falta de enthuúsiasmo do 
velho pelo credo igualifasio não 
agradou ao rapaz, que continuou 
a abebetarse na seduotora fonte, 
eai mais levar ao conhecimento 

pae os progressos que ia fa- 
Epa na penar e pratica da 
nova doutrina. Em pouço era elle 


mom 2... aaa 


sodio de duas ou tres aggremia- 
ções secretas, em cujas assembléas 
as burguezes eram arrastados pela 
rua da Amargura, omde se dizia 
gue a pro É um roubo e 
que a sociedade precisa ser refor- 
mada a feto e fogo. 

Fai ao voltar de uma dessas re- 
uniões incendianias gue o pobre 
Ao tano:ferê a Eodenio de nas 
enconicar em casa a sua succulen- 
ta morana, em cujá companhia se 
evadica, manifestando a mais né- 
gra ingratidão, o sau amado Patek 


não 
— Fhesado o seremos momento 
estupor, ostinho pensqu na 

polisia. Como, RoRsm, a policia é 
uma instituição burgueza, elle re- 
soluou appellar para as luzes do 
velho pas. 

O honesto Contado torceu pen- 
sativamente a pera embranquecida 
que lhe ormava o queixo energico 
e disse placidamente: 

— Menino, você, com as suas 
idéas não deve mesmo queixar-se 
á policia, Você não podia conside- 
rarse dono do Patok e muito me- 
nos da mulher. De mais a mais 
esta com certeza lhe deixou algu- 
in apalpe bem ahi na 
esta, 


Juça PrRAMA 
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4 fa 19%) é a cidade hd de toda 
hora. Seu vertiginoso progresso desatia as perspecli- 
Vas mais amplas e dá Danciações mais fecundas. Já 
não falamos de suas decantadas e incompatavois bel- 
lezas naturais: tambem o esforço humano vai-se re- 
velamio, entre nós, à altira do scenánio deslumbrante 
da anéiga cidade de Estacio de Sá. Um aspecto unico 
desse progresso bastasia para definiko: a rapida evolução 
de nossos serviços de inter-communicação telephonica. 
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O processo do telephone com intermedinsio tormára-se 
inefticionte ás nossas necessidades: dahi a installação 
do telephone automatico de gue a Companhia Tele- 
phonica Brasílsira esta dotamdo, progressivamente, to- 
das as zonas da cidade. Nossas photogranhias mos- 
tram aspestos pangramicos dos elegantes bairros de 
Copacabana, ipanema, Leblon é Gamea onde será 
inaugurada, por esses dias, a estação 7 desses 
telephones. 


r | = Um tregho da orla marítima de Leme e Copacabara, vendo-se à enorme pedraica secólonuto pelos tuneis. 
hi — Uma vista panscamita dos aristoornitass bairros de Copacabemme, ipa, Leblon e CGavra gue vão ser servidos pelos 
telepihreos automatios da nova estanho 7, 
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A VIAGEM À LUA 
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O) exito, deveras sensacional, da 
viagem do dr. Eckener ao planeta 
Sato animomme a acceitar O 
convite da Companhia Internacio- 
nal de Transportes heraos para 
tomar parte na viagem inaúgural 
das suas linhas de tunbimo pata a 
Lua. Afina), a Lua não era tão lon- 

Coto O Epa OS 005503 
dvds e eu lembenva, mesmo, 
de que em RS ficava a olhar 
para 6 fórmoso astro onde a tra 
dição popular situava São Jorge 
com O seu carneininho e que Ap 
miara, com o dece ecllúmio da sua 
ti gerações inteitas de namora- 
dos e futuros pais de família, 


= Que é preciso, bom baga- 
gem, para uma viagem á Lux? per- 
gumtei ao euperintendonte gergi da 
companhia, esse fonte e ousado 
engenheiro que é Fritz Hartman, 
o homam mais fio e methadico 
do sai seculo, 
= Powca cousa: um par de lu- 
fes grossas, um sobretudo de lã, 
um chapão de feltro, ums oculos 
ESCUDOS E ita escova de dentes... 


Preparohme, num absir e fechar 
de olhos. Seguirtam, no dirigivel 
120 passageiros entre os guais vin- 
te capitalistas norte americanos é 
16 jormaliatas de varias nacionali- 
d Cinco mackhinas cinemalto- 
granhicas, 5.060 kilos de provisões 

boca, 500 garrafas de champa- 
ERE, 10.000 kilos de arsia jas- 
tro, e não sei quantos m de 
meiros cubicos de hydrogenio com- 
pletavam à carga.  Tados Os pas- 
sageiros foram revistados cuidado- 
samentoe antes de embarcar, Pro- 
hibição absoluta de fumar, mesmo 
cachimbo de fogo preso — como 
se admiltem em outros dirigiveis 
desse ELNGIO. Uma caixa de phos- 
phoros perdida no bolso de um 
passageiro seria o bastante pata O 
privar de ir à Lua em came e os- 
so. Os fumadores inverterados fo- 
ram providos de pastilhas de bor- 
raoha, mn -anioRiCANAS, para en- 
trator os queixas... Ne a miu- 
lher fai admitida a bordo. Lady 
Stimson Haid, gue já fizera trinta 
e cinto viagens de turismo em di- 
rigivol, não conseguira uma à passa 
gem — mesmo par 500. libras. À 
companhia Em pia todas as Eros 
balidades de imprusentia e, por 
conseguinte, de desastre. Contan- 
do com a tripulação, eramos, ao 
todo, 200 homens, ou sejam 201 
com o commandante, o capíain 
Muller, de olhos verdes como O 




















mar e dures como o coração de 
uma mulher orgulhosa. 

Larga | 

Fosse essa a ullima palaxia que 
Oui em tens, naguisiia manhã de 
frio é de nevesiro. Vinte cabos 
soltaram-se, de subito, da immen 
sa torre de amartação onde o di 
rigel se acolhia no fim de cada 
uma das suas viagens transatlindi- 
cas ou transoocantcas em geral. Os 
assagelos, reusidos no salão de 
citurn, debruçaram-se pelas port 
nhalas da pd rio para assistir 
às manobras da partida. Outros, 
mais affeidos à essas visgense a- 
venturgsas, ficavam lendo as JDF- 
nais do di, deilados nas suas ca- 
deiras de pano, como se estives- 
sem à Eovio de um navio. Milha- 
res de pessoas estacionadas no 
aeroporto, bateram palmas e sol- 
taram exelamações de enthusiasmo. 


— Boa viagem! gritaram, de 
tda as lados. 
O dicigivel inclinquse um pou 
o para a direita, + RARSREM hesitar 
na posição à Esc e, depois, 
tomado a linha horizontal, 
Ene lentamente no dr, como 
um balio de papg! entregue ao seu 
propsip destino. Mas, logo, O Fu- 
mor des motores fez-nos ver que 
estavamos sob a proteção fonte da 
Mecanica e olhémos, com satista- 
ção, pala aquella multidão confu- 
sa Que não era mais, AS nossos 
olhos, naqueila manhã de bruma, 
do gue um indistingio formigueiro 
humano. Eu não timha m «nem 
mesmo uma simples nomerada, de 
quem despedimme. Quasi todos os 
jornalistas e millionanios eram, tam- 
Sem sollsitões, que não tinham af- 
tectos na teca a não ser os baa- 
cos onde tinham guardados os seus 
milhões. Que esplendida disposi- 
ção de espirito para uma visgem 
à Lua! Os tripulantes estavam tão 
habituados a esses proczas que se 
elevavam nO ar Sem à menor com- 
moção. Um delles, com um des- 
prézo que me obrigou a a dirigir 
lhe um desaforo em allemão, E 
com dispiicencia, no rumo do 
e de Agsucar. Um cachosro inter- 
nacional, sem duvida ! 


Durante tres dias é tres noites 
voâmos atravez das regihes mais 
extranhas e variadas gue, tenho 
conhecido ma minha via Depais 
que deixámos a atmosphera da 
Tenta a situação mudou por com- 
pleto. Acabaram-se as nuvens que 





Por BERILO NEVES 
nos impediam de ver, muitas ve 
zes O perfil gigantesco do dirigi- 
vel, marchando para o alto, numa 
rapidez cada vez maior. O Sol gue 

projectava nos primeiros dias atra- 
vez do espaço raios muito vivos 
Pparestam querer incendiar o 
pb pia PArESiA agora inteiramente 
desapparecio da vida universal. A' 
falta de conpos gigantescas onde 
projectar es seus raios, o Sol vol- 
tava a ser o que eu jamais imagi- 
nara: uma estralla gue só vive de 
reflexos... 

Por isso o disigiwo] marchava 
atravez de uma noite elema, O que 
nos causava uma sensação de inse- 
gurança e temor cada vez maior... 
Lim frio immenso parecia ler-se 
infiltrado no nosso copo gelando-o, 
até, O mais intimo das cas pag 

Mas, (pensava commigo mesmo) 
se o dr. Eckemer conseguiu ir a 
Saturno, gue é múito mais longe 
do que a Lua, por que não poge- 
remos attingir esse velho satelite 
da Tetra, que tamtas imagens for- 
neceu, nos 5 passados, aos 
Romsus mais ou menos postas do 
nosso planeta ? Heumwe nm momento, 
entretanto, em que não me contive 
e fui á camam de commando do 
dinigivel. O copitainr recebeu-me 
com um movimento de hombros 
bem expressivo de seu desagrado. 
=— Então, commandante, quando 
chegamos á Lua ? 

Elle estava debruçado sobre um 
apparslho exquisito, que era como 
uma lumeta astronômica girando 
em torno de um disco postilhado 
de numeros. Deteve-se um segundo 
e, encarandome fixamente per- 
guto : 
=“Tem muito amor à vida ? 

Estromeci, de medo, mas res- 
porsli, firme: 
=" Algum. Emdim, a gente tem 
que am bem a alguma cousa, 
































o piada pareceu gostar da 
Feeposta. E disse-me: 
Pois deu-lhe os pesames, meu 
velho. A quantidade de essencia 
que possuimos não nos permilte 
máis de 18 horas de vôo ce não 
creio gue haja deposito disso em 
tais alturas. Temos gue levar o 
diabo, forçosamente... 
E a Lua, commandante ? 

=' Parece que errei o rumo. 

Nebss memento, o dirigivel es- 
tremeçou todo, de ponta a ponta. 






































A barquinha agitou-se como um 
nívio no meio de uma tempestade. 
Cai por cima do commandante e 
quase lhe arcanço o enosme bigode 
à kaiser. Ouvimos gritos nas cama- 
ras des passageiros e mo salão 
restawrarbe a maiosia delles 
fazia, áquella hora, a primeira Fe 
feição do dia, O commandante 
procurou ver atravez da escuridão 
gue nos envoluia e grtqu, com 
surpreza : 

— Um planeta! 

Consultou q relógio. Eram tres 
horas da manhã, hora de Gréeen- 
wich. Aonde teriamos ido esbartar? 
Positivamente estavamos condem 
nados à monte. Que tenra escura ! 
Ouvimos, de repente, no meto da 
treva, um grito de espanto e pala- 
vras em lingua desconhecida. Era 
voz de mulher. 

= [emos mulheres na zóma, ca 
gitainr! besrei, núma alegria subita. 

=""A minha brilhantiha! respoa- 
deu Muller, passando, mecanica- 
mente, a mão palo bigode. 

De repente um p de extra 
nhas criaturas approximaram-se de 
nós. Fechoi os olhos, imaginando 
65 monstros gue seciam. Abri-os 
quando uma mãosinha fia tocou 
a minha orekha direita e ouvi um 
gritinho de mulher, que se parecia 
com isto: Chris! da se 

Quando uecendemos as Nossas 
lampadas electricas tudo se expli- 
cou: ti caido em Fusaki, 
uma aldeia japoneza a tres kilo- 
metros de Tokio, 

Ora, Balas ! 
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D» repertosio parlamentar; 


= Como é que no recinto do 
Most podem caber sessenta e 
tres sen e duzentos e doze 
deputados? 

=" Crbem muito bem porque in- 
ntimteros congressistas só estão 
presentes em espirito. 
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"++ A «Cochonilha Australiana», 
denominada pelos entomologistas 
«Yearya Purohasi» ataca não so- 
mente os citrinos mais ainda mui- 
tos oudros vegetzes. A sua exitra- 
ordimaria proliferação explica a sua 
rapida dissemin , ella pose ser 
tramsmiitida, não raro, por meio de 
plantas ornamentaes (rosas, mimo- 
sas), hortaliças ou fruticulas e sua 
existencia já foi mesmo observada 
em plantas Horestaes. 
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*+é As usinas situadas em Nia- 
gara Falls e as dos rios S. Lou- 
renço e Colorado, Estados Unidos, 
comprehendendo milhares de Kilo- 
pum de força, postem produzir e 
ransmiltir à subestação, energia 
à razão de 2 à 4 “Milk” Dir tldo: 
wati-shora. Todavia, O maior nume- 


ro de usinas hydranlicas espalhadas 
pelo paiz produzem energia a um 
pr duas ou tres vezes maior, 
consoante dados estadisticos, a 
maior parte da energia hydro-elec- 
trica produzida nos Estados Unidos 
custa entre 5 a 10 “Milk” por ki 
lowalthora na usina geradora. 
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Uma rinha divertida entre um galo sujo e um garnisé de quitanda... 
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Aspesto da inauguração da 260 Enfermaria. 
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Grupo feito após a Missa de Sto. ivo Patrono das advogados. 
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QUE O DIABO OS CARREGUE! 
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Spas = Pudesse uma só não contelas todos e o piloto fosse este!... 
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Homenagem a Osorio. 
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CO à ONESRNDCDD O LIC EEN DONSDOCOS DODO AP e let-a, achrei Que valia à nicas para al «Carêta» lhe apônte 
ICN pena publicala. Chegou me de Pa- a injustiça. 
ris. E é assignada por um vago O Rio nada tem a aprender com 
SUGGESTÓES E COMMENTA- brasileiro sem nome. Além de es- putnca Aires. Se eu não quizesse 
RIOS DE UM LEITOR ANO. cripta com eleganaia e correcção, à / ap dis aéina um bem infimto y dire 
está cheia de observações subiis e lhe-sja agora como e Quanto a ar- 
NYMO finos comméntarios, valendo ainda chitectura da capital Argentina pro 
como docwmento dacosmmnto vida ter- va a detrta da commissão que 
Todos nós gue escrevemos com  núta com gue os brasilsizos olham voc deseja imitada pelo Brasil. 
assiduidade nas revistas e nos jor: o Brasil, quando gesso lafóra. Vou Uma coisa, porém, posso e devo 
naes recebemos diariamente deze- tramsocevel a sem commendasio. El. repetir; Centonas de vezes, meu 
nas de cartas. o brasileiro — e so- la, pyr si só, constit due uma chro- caro Peregrino, Ouvi eu na Arpen- 
bretudo o brasileiro do sexo femi- miga das mais curiosas sobre cer- tina, em rodas gue representavam 
nino—gosto de escrever cartas. De tós aspeotos da actualidade brast- o paiz como politica, como inteili- 
sonte gue a correspondonsia dos leira. gEngia e como arte, evocando o 
escripliores e jornalistas que têm q Ri nôme de Antonio Prado como um 
seu nome frequentemente no car- exemplo a seguir, é lamentada a 
taz da publicidade, é copissa e in- Eil a na integra : ausencia de um predeito como elle 
teressante. Mas, diga-se de passa- para Buenos Aires. Só quem (via- 
gem, É ir finitamente menos inie- «Meu caro Peregrino Junior: jagdo muito), encontra momentos 
Fessanie do que copiosa, para comparar sem esforço, péde 
Isso não guer dizer gue de vez Nesta clara manhã de Pasis— var o milagre que representa para 
em quando, entre duzias e duzias manhã de primavera que chega = nós os trabalhos de Prado Jurior 
de cartas banaes, não nos venha uma chronica sita, clamando con- O) cultivo da belleza do Rio. 
às mãos um bilhete que valha a tra a nossa «architectura palo me Voc diz que, no Brasil, «os po- 
pena ler, lhodo confusos, trotsetme a + visão dexes publicos, em geral, se inte- 
Conto na misha correspondencia da. paisagem carioca. ressam muito pouco pelos proble- 
innumecavel de chromista profissio- Seu trabalho diz verdade no con- mas estheticos e cultucaes do paizs. 
nal meia duzia de cartas deliciosas. junto; é de no detalhe. Deixo E que recompensa têm, quando 
Ain da ha pouço, Deus louvado, re- que, com a franqueza a que me se interessam por elles? As unicas 
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COZ, a uma revista Ruan, e 
ida de um outro jornal a 
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“Em ums ires ou qualro 
a Pela “A Asa Pei, 


O teoânica que 

condea O ÃO prervaã 
que pass mm cair predios. 
bra sido cul 


ea braciloi od U 


sa! o bem a 


usiga q gue, hoje, motiva esta car 
nos com addéa do 
desol to de 1 quanto Elia, em 
gesto e cos 


e-jocmalista a 


representa dae 
periaicão para a ci idade que 
mas, essas 

Voçê ne dat 
brasileiros precisamos 
da Relação fe Luma comissão EH 
photogra- 
Dido: e “iu sd nas lOLMaES 
qse em soubesse a dôr 
enração que é dai masára 


Jornalista Eu 
te de cujo 
Himita contains q = 


ne é que nós, 
miúdo? Ef 


Carreta PA sn 5 


vida do paiz nos seus mais insi- 
gnificantes movimentos e nas suas 
manifestações mais triviaes. Por- 
que É positivamente uma prova 
xcepcional de interesse pelas coi- 
sas que se passam no Brasil n fa- 


ER 


[= 


tgã vm 
Es 


cio de dar-s so tum cidadão gue vive 
em Paris ao trabalho de ler Fevis- 
las e OR ardEy do Ria. Que as les- 
se, eu achásia compro! herdar]: ma 


lel-as e con Hnenta): ns é hHeroiem Es 


de gue eu, em identidade de con 

dições, me confessasia incapaz. 
Comiudo, a distancia e a ausen- 
cia não ráto operam milagnes des- 
sa ordem... Em todo Caso quem 
luso com isso Ffomes nós, E, a- 
Fora, S% nós resta uma coisa: di 
zer uma pilaxra de sympadhia e 
gratidão à esse Fino escriptor bra- 


sileio QUE, de Pans, se lembre 
de mandardos uma canta tão util, 
tão bem escri ipta e tão interessan- 
te, E rabnda o possus! divergir 
dim ou d uito pomto de visi 
delle, O cer o é que esse brasile i- 
ro, em linhas GerAes, tixou algu- 
mas verdades considera res a Dro- 
positp des problemas que agitou 
HR St Cárie 


+] 


PerEGRINO JUNIOR 


à E 


anna OOo 





Edy RETO RE - Casrcta 





E—= =p == no” - 


ASS IL EESTIITEITE, 


F| 


=». 


LAALSALES AI) dk 


SS Sa loss 


ii e O O SR 


SEMPRE BASBAQUE |! 


ja E 
EE RsE 
o roi. 





ni ii ia qe = e ão LH | 
a 
4 


JECA = Qual! o Zeppolin não é mais alto do que o Corcovado! 
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do pa) espanto, me io. O 


phenomeno é nosmal e explicavel. 
Existe um pudor de admirar, co- 


mo ha a timidez de amar. O criti- 
co que elogia, irresoluto e cheio 
de reservas, um bom livro, está 
nas mesmas condições do timido 
collegial que treme e hesita dean- 
te de uma mulher bonita, sem co- 
ragom de confessarilhe o seu amor. 
Por isso, G autor de um grande 
livro núnca dese ficar Sp negão 
com as restrições ou hesitações 
daqueles gue lhe louvam a obra 
e o talento... A adinicação também 
tem o seu pudor! E não ha logar 
na face da testo, onde os homiéns 
tenham em maior grau o pudor 
de admirar, gue no Brasil. Aqui 
em geral só se elogia francamente 
um guano os críticos mais 


ppdos dão licença para isso. 
ha, mesmo, alguns criticos gue 
lêm, elles tambem, o pudor de e- 
logiar, Sei de um gue collabóran- 


do em jormaes do Rio e dos Es- 
eos, sé asa EE a e a 
aques: os elogias ' és publica 
no intesior... Tem medo de a des- 
moratizar, elogiando errado | 





A phrase pertençe aos Goncourts: 
«cest um tableai de musée qui em 
tend le plans debétises+. Eu creio, 
porem, que quem mais ouve tolices 
neste mundo não são os quadros 
das museus; são as mulhstes boni- 
tas. Por gue não ha animal mais 
imbecil do gue um homem, com 
pretensões a galanteador, junto de 
uma mulher bonita. Principalmente 
no Brasil, onde são poucos os ho- 


mess que. conmeoem a arte, entre 
todas | e encantadora, de con- 


nana nn na 


versar com mulheres. Die sorte que, 
quando eu vejo um homem ao la- 

de uma linda mulhsr, n'úm sa- 
lão, já sei: ella está ouvindo bo- 
bagem. Não ha homem mais bôbo 


junto das mulheres gue o brasilei- 


ro. Faz todos os desatinos: concer- 
ta a gravata de dois em dois mi- 
nutos, fala mal dos amigos, elogia 
E ns a interlocoutora e 
inige por sysiema gue não vê os 
amigos... Lembra TÃO montan- 
do guacda a um osso... E' o cam- 
peão da falta de espirito. 


Jean Paton — o grande artífice 
da elegancia parisiense — apresen- 
tau este anno, em Paris, Uma grap- 
de novidade: uma colleeção com- 
pleta, literalmente consagrada ao 
sport e às viagens, | 

O gue chama a antes de 
nada, nesse facto, é à importancia 
engosme desta colleeção, gue de- 
monsira até que ponto essas mo- 
das especiaes de ar-tivre são ne- 
cessarias, 
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transportar uma * valise ou dentro 
dum auto. “Fai inspirado nessas 
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a epantos, é simplesr en 

te-o Fáda. É é encantador. Alem 
Ti 
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EnCcadia: 
disto, É um rapaz ulisái-ohic. ROU- 
a E | 


pas do Paol. Chapéos de Gilloi 
Calçados de Perugia. E peltymes 
de Worth. Depois, tem o se no 
me citado assiduamente nó «bino- 
Culos, Frequenta 05 salões de Mme. 
Estesão Dias. Almaça todos 6 


dias 


no Automevo! Club. Tema 
«cock-tuib, a ta 


tie, nO 
(eos E possue H- 
ha Chrys 


HT 


Com taes títulos. nei lhe pede 
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[E 1 4 | ; 
botasse anmuúncio nes jornass, ha- 
via de achalos às dúzias. Porque 
as moças de hoje, mesmo as ricas, 
gostam é disso: bôas FOUpaS é 
bãas maneiras. O resto não tem a 
minima POR tangia. E Fátá, com 
as qualidades que possue, é um 

predestinado “Po de chegar a depiu- 
tado Ou à ca Diplomata se- 
rã inevitavelmente, Polaimas e me- 
nooulo, pelo memos, não lhe fal 
tam. Se vocês duvidarem., elle vae 


«cavar» o logar de cardeal... 
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LAGO DE CONSTANÇA 


Em derredor da Suissa, ao nor- 
deste, extendese uma campina 
aprazível e tranquila. Um encanto 
singular desprondese da immea- 
sidade de seus horizontes. Um 
grande lago, cuja superiicio excede 


a SON) kilometros quadrados, sam 
mais de 60 k lometros de comi 
mento, espraia se, à semelhança 
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um vasto mat, entre a costa suissa 
e a Suabia. 

Campo verdejante ao longo das 
margens planas, cidadezimbas me- 
dievaes com sua fonte publica em 
meto A. e tita praça do mercado, 
angras d ssimulando um fundo de 
Era oie “es nmiços, aldeias de typo 
alemão, com tectos vermelhos e 
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casas metade pedra, metade ma- 
debe, ces, mosteiros, cat 
panarios de formas bizanras, Evo- 
cação de to ado tum passado historico j 
emélil, 20 longe, às montanhas, quê 
surgem por de etraz dos picos co- 
bertos dos cerros... assim se apre- 
senta a região do Lago de Cons- 


tança, 
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SYNOPSE zindo-a ao lat, Cameo Kinhy refle- jogo. Cameo Kirby percahe a ma- 
S Es ete, af PERES egue enttar nó jogo, 

006 Como se chama? também. 
Elke se retrãe, Horas passadas, o Coranel Ran- 

Adele tivera licença de seu par Adele, disseste gue me amas. da l imo à sua ultima proposta. — 
para sahir, mascarada em busca Isto é sufficiente. A minha plantação contra a ultima 
de emoções, pelas ruas. Ella entristece. Elle beija lhe a rodadall!: 

Ao dobrar uma esquina avistam- mão e pare... E qretis u acceita... 
se, ella e Camen Kirby, um ex-a- Tempos passadas: No mesmo Moreali tem a melhor cartada, 
ristoorata gue a silibução financeira vapor, no acima, sobem Cameo Vence. Expe O seu Jogo. 
transtormara em jogador profissio- Kinhe seu inseparavel Lankini Bunce. Um momento... E Cameo Kirby 
na). Fogem. Tiram as mascaras. Ha a bordo uma ameaça, Ejack expse O seu. 

Olham-se. Moreau, Um jogador canalha e E' o maior, 

Vem o amor. malar adto. Ui = Canalha... 

Adele sonhava com principes sabendo que Ranslall traz, com- =Rosma lho Moreau. Cameo, cal- 
ercantados. Cameo, com princezas sigo, importante somma de ouro. mamente, Aid he vale que o em- 
de formósura rata. Jask foneina ao jogo. Embebe- possa como proprietario da plan- 

A! porta de sua casa, recondu- dao, Depois condulo á mesa de tação. 
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Ouve-se um estampido. O velho Cameo para poser entregar a Antes delle, porem, Jask Moreau 
dano da plantação está morto. plantação à Adele resolve tomar a  estixbra incutindo no espirito da 
E' Hyams gue o salva. Atira-se posse da mesma. Tem o papal em  menim, à vilantia de Cameo Kirby 
em sei soceorro e salva-o. sau poder. o causador da mónte de seu pae. 
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Desesperado, pelo depisão da- de gue Cameo Kinby havia assas- peilara com toda a digaidade de 
quella mulher, Cameo esbofetea e sinado Jagk Moreau, um cavalheiro. 
mata Jagk Moreau, mas Léa encontra Adele não crê. Não posts duvidar 
o conpo innaaimiado do seu querido. daquelle homem que sabia digno 
Esconde a arma e nodidica o sherif e correcto e que salvari e a res- 
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“** O animal que tem vida mais longa parece se 


a tartaruga, poi + viver varios seculos. Em 1906 
morreu no ar ioa gico de Londres uma tartaruga 
de 350 annos, como foi verificado cam bastante precisão: 
Nasceu no tempo de Hensique Vill da Inglaterra.. 


E TT 
“** Confusão: (A Mechanica e a Medicina) 
Em cavallos mede-se a força, mais cavallos 
mais força, dizem homens dessa sciencia, 
Mas não deixa de ser certo que, de cavallos 
& exceso, pode reduzir a potencia. 
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| Quando o collarinho mall, é 
em sua melhor posição 
Y por meio de um alfinete KRE- 
MENTZ, a apparencia de quem o usa torna-se 
* distincta e elegante. | 
Tedes os alfinetes KREMEN'TZ para colla- 
rinho, são de ouro laminado de 14 quilates 
artistico desenho, prendem bem e conservam-se 


indefinidamente revelando as excellentes quali 
dades da joalheria para homens, da afamada marca 


JEMENTZ 

















“e Foj em 26 de Outubro de 15885 que Pasteur 
deu conta á Academia das Sclencia de Paris, dos 
primeiros sutcessos do seu tratamento anti-rabico ap- 
plicado ao homem. 

Foi indescriptivel o enthusiasmo com gue foi recebi- 
da essa communicação de grande sabio. 








*** à abelha «Lrussú» é a unica domesiicada no 


norte do Brasil. E' a maior das abelhas brasileiras, 
“donde lhe provém a denominação tupy: «ira — mel ou 


belha e assú — grande. 
Muito docil, é extremamente meliiífica, podendo 


“auma colmeia produzir até 6 litros de mel pgr anno. 
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brilham como Joias ... 


NS togues com o pincal, e ahi está! Este deleitoso 
Esmalte Culex dá ds unhas de V. Ex. seu suave 
esplendor natural, e realmente chic, que dura dias e dias... 
As damas elegantes, em todo o mundo, usam Culex para 
destacar o encanto de suas bellas mãos. 


O Esmalte Culex não quebra, nem descasca, nem muda de 
côr. Pega Cutex em lojasale artigos finos, e o Esmalte so, 


ou com seu Removedor. 






| Esmalte Liquido 


SEIS MANIGURAS COMPLETAS 
SO 15 TOSTÕES 
MANDE HOJE MESMO O COURON OU 
LEVES COM 15500 A* RUA HADBOCK LOBO, 30 


CITE CICIICIEITSTESLIITIRISAIES a, 


4 Tuloie ES SITITIESILIIEEESTITI IEL ITLETEICITENTEIIEIC SESI 
- 


: Conte E MANDE REGISTRADO 3 SELLOS NOVOS de 
5500, Gu CASO MORE NO Rio, BROGURE : 
]. Martins — Rua Haddock Lobo, 30 = Rio 
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Porque as “estrellas '”' do cinema 
nunca envelhecem 

Não se verá nunca um defeito na cuéis de uma 
estreita de cinema. Ha a considerar que O mais inst- 
gnficante defeito, ao ser ampliado o resto na tela, 
seria tão notave] gue elle constituisia uma ruina. Nem 
lódas as miúlheres sabem que elias tambem podiam 
ter a cutis d'gna de inveja de uma estrela do cinema. 
Toda a mulher possue, immediatamente abaixo de sua 
velha tez exterior, uma cudis sem macula alguma, 
Para que essa nova e formosa cutis a | Á su 
perficie basta fazer com que se desprenda a cuticula 
asta exterior, o que se obtem com applicações de 
ERRA MERCOLIZED effectuadas à noite anérs de dei- 
tar se. A CERA MERCOLIZED Se acha em qualquer 
pharmagia e custa muito menos que os custõsos 
cremes para o rosto, sendo, em trofa, mais elíicaz do 
que estes. 
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0E 0 EU ESTOMAGO 
O ATORMENTA 


ê necessario procurar a causa do seu mal. Muitos 
incommodos digestivos são a consequencia de um 
excesso de acidez do succo gastriço. Esta acidez 
provoca azia, azedume, flatulencia, vomitos e tantos 
outros incommodos digestivos. Tome meia colher de 
café de Magnesia Bisurada num pouco de agua depois 
das releições, e obisrá um aliívio cesto e rapido. À 
Ma ia Bisurada neutralisa o elleito nocivo duma 
acidez excessiva e regulanisa as funeções do apparelho 
digestivo. Suavisa ella as paredes irritadas do estomago 
e assegura uma digestão normal e sem dór. A Magnesia 
Bisurada achasse á venda em todas as pharmacias. 
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O Hyde Park é uma das tradi- 
ções de Londres. No invemo, O 
seu prammado, que não moske, for 
ma um lindo contraste com os tron- 
cos enn idos das arvores sem 
folhas, o negro e o veio, Na pri- 
mavera, anima-se, ao bem cedo, 

ela manhã, o “Row”, avenida des- 
inada aos cavalheiros. Lá passeiam 
“As amazonas louras, no trote largo 
dos puros sangues. Gente da alta 


os sets botes e o seu honariopara 
ipi A certas horas, é vedado 

homens qi dia «se da 
CS ergentina”, E" que se banham as 
metinas da visinhança do parque, 
ue deixam, à margem do no arli- 
letal, as sitas robijpas modestas, sob a 
guarda paleanal de velhos “pofi- 
cemen” gue impedem tambem gue 
os homens se appioximem, 


“Pryri soil que mal y pense”. 





ELEGANCIA 


«Até aos quarenta annos, uma 
mulher faz o lalhe para os seus 
vestidos, depois dos quarenta, faz 
seus vestidos para o seu talhe. Eu 
ainda não tenho guarenia annos», 


AugusTiNA BROHAN 
mo E RR 


*** O professor Maxwell Lefroy, 
ha pouco fail Rodo: era um dos 





vinda de aili perto, de Gorsvernor ARS 4 = maiores peritos de botânica. Em 
Streei. [ | PR [o Richmond Pask elle tinha cortado 

A! tarde, emquanto a élite se ng- E Tp VE o n Tp qo uma arvore, e verificou gue tinha 
glomera num dos cantos, pesto da Cuica. soy Ro A sido limpa de bezouros por outros 


Loba de Achilles, a mocidade ple- 
béa, vinda de SCambribiçe Terrace”, 
enche as casas de chá e se sita 
ammados é emquanto as 
bards”, soldados do exervito regu- 
lar, de blusa vermelha e calças 
no erectos, passeiam, bengali- 
o a os olhares e 


veráõ o grande 
erperitina Erpeta, rio artiticial, 


Essa neve 
Con 
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“** O banho de neve artificial 
é a grande moda em Londres. 

“À neve dt não tgp Ra 
obtida psla expansão E) 
acido cárbonico liquido, Eai 
do sob grandes pressões. b 
artificial & tambem 
muito uéil na extineção de incendios. 
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que os haviam devorado, Infeliz- 
mente só um desses bezouros bem- 
fazejos estava vivo, «Se, disse O 
prolesasor, houvesse um grande 
numero utilizavel, quando foi o 
trabalho iniciado em Westminster 
Hall, poderiamos telos lançado 
contra as pragas e teriam realizado 

cio que custa mais de 
ei mil libras, feito por processos 
chiímicoss», 
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“** O Muyrakyytã foi o amulito magico, a leste- 
; munha contemporanea de uma corrente asiatica, “QUE 
] atravessando o Pasifico, de posse dos invasores che 
gou às costas da California, atravesou o Mexico, velu 
Da America Central e desceu ao Amazonas, protejeodo 
, Os ousados emigrantes: ou, lendo passado a novos 
» possuidores, com seu uso, introduziu no valle de 
DP grande rio uma civilização que hoje só o archeologo 
descobre” 
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*** Nos mercados de Bostan fe a entradas 
das moscas por meio de uma cortina de ar, formada 
por leques elecíricos nas portas e janellas. 
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imais pesada 
não quebra 
; mais duxavel 
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ú -** Mr. Fred Callag, de West Kensington, que 
mais possue a notavel colleeção de dinheiro-papel 
| “no mundo, acaba de comprar o mais velho exemplar. 
de papel moeda. E' impresso em ouro sobre cascade 
-amorsita, e fai emiitido por Kubia Khan, ha seiscen-| 
tos annos. 

Esta nota costumava estar em poder dos imperado- 
“res da China e foi, nO Que SE PFERUME; roubada de 
um Ens durante a revolta dos Boxers. 


Massas AYMDRE: “Peça 
osso calalogo e com 
na certeza absoluta de in 


salistara seu eu Paladar 
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*** Es doze melhores frequezes des fabricantes 

— norte americanos de automoveis no estrangeiro, isto 
“É, os doze paizes que impontaram maiores totaes de 
“vehiculos auto-motores em 1928 são os seguintes: 

| Australia 69.739, Sp Es Brasil 37.698, 

— Africa do Sul 29,671, | 21.226 26.661, 

| “Suecia 25.185, Belgica 15.153, Nova mundo 18. 194, 

“Antilhas Holandezas 18.134, Mexico 16 139, Allema- 
nha 15.398. 
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TEMPO E' DINHEIRO 


="0) tempo é dinheiro! — bra- 
dou indignado o credor, cansado 
de esperar as a 

=| Exactamente — o de- 
vedor — tanto ne “E muitas 
vezes lhe tenho dito que lhe hei 
de pagar tudo com o tempo. 
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"** Sepundo a ultima informa- 
da ora of Education”, publi. 

e em 1926, existiam nos Eta: 
dos Unidos 5.544 biblioíhecas de 
mais de mil voluntes cada uma, em 
um total de 12601444 volumes, 
Estas cifras se referiam a 1923 e 
não comprehendiam as bibliolhecas 
articulares nem as escolares (de 
Epis trucção primaria). Dez annos an- 
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tes, em 1913, à União tinha 8.302 
bibliolhecas de identica especie, 
nam total de 86.80287] volumes. 

Existiam, nO paiz, em fins de, 
1929, 89 bibliotecas de mais de. 
200.000 volumes cada uma, As cha- 
madas geraes (publicas, sociaes e 
de oleo sécundanios), chepavam 
a 20000, comia 050) em L40D; 
3.760 em 1875 ; em 78 em 1850: 
230) em 1825, e 40) em 1800. 

O “eentroRo” das 503 biblicihe- 
ds com mais de 3.000 volumes 
exislentes em 1923 (hoje são cal. 
| ETA O 
seguinte : publicas, dependentes do 
pverno federal, 73; dos Estados 

da União, 309: dos condados, 19: 
das municipalidades, 1.273; de pô 
voações menores, 686; de socieda- 
des e corporações, Ba]: de univer- 
sidades collegios € escolas especi- 
aes 1503. 

Nova York possue sua grande 
Biblioóbeca Pu , que É a quar: 
ta do mundo pelo numero de seus 
volumes (3.200000), além de ou- 
tras duas imporiandissimas, a de 
Golumbia, com 1.200.600 volumes 
e a bibliotheca publica de Brooklyn 
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MALEITAS 9 
PALUDISMO 
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CONSTIPANTE 9 
ANTIDIARRHEICO + à 


TOSSE BRONCHITE ! 
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VELHICE CORAÇÃO! 


Trazer nos; rótulos as respectinas Formulas. 
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com 1.100,000. Conta, além disso, 
com varias quiras cada uma dellas 
com centenas de milhares de volu- 
mes, 

Boston é a leresira cidade dn 
União pela importancia de suas 
bibliathecas, duas das quaes em 
cerram mais de um milhão de vo 
lumes: a da Universidade de Har- 
war] (2500400) e a Bibliotehca 
Publica de Boston (2400 000). sem- 
do tambem notaveis a do Atheneu 
(DOM) e a Satte Librasy (230.000). 
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O “dianho” do jacintho 


jacintho anda perfumado: 
Tem o resto avelludado, 
Cutis clara como o sol! 
Tambem pudera... o «dianho» 
Todo o dia tôma banho 
Como sabônete EUCALOL. 
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ee A bebida favorita dos al- 
deães russos é o «lenica», alcool 
muito forte feito de Cenouras. 
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Victrola Orthophonica > 


legitima custa pouco 


Qualguer amante da musica pose possuir uma 
Victrola Orthophênica, agora que os preços são 
extremamente modicos. 

O prazer derivado com este instrumento, o unico 
gue revela em toda sua belleza a gualislade in- 
descripiieel do TOM Victor, não tem limites 
Ao tocar 05 incompatavaais Dissos Victor na 
Victrala Orthsphemica legitima, V. 5. não ouve 
apenas uma imitação mas Sim usa reprodicção 
maravilhosamente exsota da execução originai, 
Pense no enorme raio de diversão gue este ins- 
trumento offerece . .. musica de damça para 
Umeésizar Suas reunntoss sociass, musica para 


<PVruma«a “c«a>- 


distrahir seu espirito; emúim, a meihar musica 
de mundo a qualquer momento gue V.S. deseje. 


Não espere. Veja e ouça hoje os maganficos 
modelos da Victrnla Orthophonica, 


4 Nova 


/íctrola 
“Orthophonica * 


RCA VICTOR! COMPANE, INC. 
CAMDES, NEM JERSISY, E U. da A. 











Distribuidores Geraes: PAILIL |. CHRISTOPH COMPANY 
Ouvidor, 58 — Rio de Janei-;r o, ,=s=8ão Bento, 35 — São Paulo 
A' venda em todas as boas casas do ramo 


VICTOR! DIVISHONE— RCA VICTOR COMPANT, INC. NEW NS, E. U, da A. 























Às criangas criaatos com o LEIRE MALTADO HORLICGKES são robustas e sadias 


LEITE MALTADO HORLICK'S 


Às crianças precisam, desde a mais tenra idade, 
de um alimento completo, de segurança comprovada, 
rico em vitaminas e elementos mineraes para 
formação dos ossos, facil e perfeita dentição. 


PEÇAM AMOSTRAS ENVIANDO ESTE ANNUNGIO A 


PAUL |]. CHRISTORH COMPANY 


Ouvidor, 98 — O <— | 





| E S. Bendo, do = 5. PAULO 





